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Sacerdote
FOLHA MENSAL DA OBRA DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS

Com aprovação eclesiástica
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TõTnTrumlal procissão, encerra-se, hoje, nesta cidade, S P PcBgrSsSõ hucansticu WS-

cesano. Três dias inolvidaveis para Sobral. Três dias de intenso entusiasmo, de pk-

dade e de fé. A cidade tornou-se, sob o influxo da Eucaristia, uma fornalha de amor,

um grande túribule a soltar e a propagar o calor e o perfume da piedade cristã. E os

corações e almas, vasos eleitos, repletos de incenso a se inflamar ao contato das

chainas Eucaristicas. as crianças, ao doce cdnvite do Amigo: «vinde a mira», fo-

ram as primeiras a se aproximar, numerosas, de Cristo na manhã do radioso dia

261 Os jovens de ambos os sexos, na idade das lutas acesas, entre a beleza ideal

da virtude e a baixeza dos vícios, renovaram-se mais uma vez, coletivamente,

na eterna juventude de Cristo. Os casados, de responsabilidades tão

graves, hoje sobretudo, foram buscar na fonte viva, a força e a ener-

gia espiritual de que tanto carecem para o cumprimento dos ar-

duos encargos do seu estado. E em meio a todas as sole-

nidades uma idéia não nos deixava: a de render gradas
à Hberalidade de Deus. E então vinha á minha mente

um século de trabalho, e dentro dele o ultimo

quartel, de realizações estupendas. B não

foi essa a idéia que galvanizou os sa-

cerdotes e alguns leigos para os

trabhlhos preparativos e para
a execução do Congresso

Eucaristico? Com efei-
tos só nos satisfa-
zia a grandeza de
um Congresso para
agradecer a N. S.

as largas bênçãos que sobre
a Diocese derramou com tav

manha profusão. 75 anos
de trabalho lento,
embora, mas pro-
ficuo, aos quais se
uniram 25 anos de
acelerado ritmo de

progresso, sob o in-
fluxo renovador da
Igreja, que empres-
tou seu vigor sem-

pre fecundo ao bra-

ço realizador de um dos
seus filhos, «ao maior sobra-

lense vivo». A historia d» Igreja
se repete! Longe de ser inimiga do

progresso e da civilização, sempre se mostrou a

principal promotora do bem estar dos povos. Como na

Idade Media nos nossos dias, ao lado dos presbiterios fio-

rescem e dão frutos, copiosos e bons, os colégios, os seminários,
nos quais a juventude vai buscar luz e brilho para as suas inteligências e força e

virtude para ornar os seus corações. Voltamos á mesma idéia: só em Cristo e por
Cristo Eucaristico poderíamos agradecer a Deus, condignamente, os favores que esta

abençoada terra e a Diocese toda recebeu, d'Aquele que é o seu Rei e Senhor, durante

25 anos do mais fecundo Episcopado. Nesta ação de graças social, solene e publica está

o mais certo penhor de novas e mais abundantes bênçãos que sobre Sobral cairão no seu

segundo século de cidade. Ò Sobral, porque soubeste agradecer, muito poderas receber!
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Reproduzimos,, integralmente, o Mandamento Diocesano qu
instituiu a festa cicjs vocações.

.

Governo Diocesano
Dom José Tupinambá da Frota, por mercê de Deus e

Santa Sé Apostólica, Bispo de Sobral.

r*-?
Aos que este Nosso Mandamento virem, saudação,

paz e bençam em Jesus Cristo Nosso Senhor.
— —r.,v>M,

Sendo Nosso desejo, e ao
mesmo tempo indeclinável de-
ver, dar o maior incremento

possível á Obra das Vocações
Sacerdotaes, por Nós institui-
da por Portaria de 8 de Abril
de 1923, a qual, segundo a
expressão auctorizada do San-
to Padre Pio XI, gloriosamen-
te reinante, è a «Obra das
Obras», «Obra absolutamente
divina»;

Havemos por bem deter-
minar o seguinte, Nomine Do-
mini invocato:

1°-Fica instituído nssta
Diocese o «Dia das Vocações
Sacerdotaes», que será ceie-
brado anualmente era todas
as Matrizes, no 2o Domingo
de Outubro, (1) com Missa
cantada, precidida de um tri-
duo solemne, com pregação
adequada, canto das Ladai-
nhas Lauretanas e Bençam
Eucharistica com o ostensório.
No dia da festa íarão os R. R.
Pârochos uma colecta geral
em favor da Obra.

2o—Sendo obrigatória es-
ta solemnidade, os R. R. Srs.
Vigários não poderão ausen-
tar-se da sede da Paròchia
nesses dias, não obstante
qualquer compromisso ou cos-

Sobral, 10.-7-41

tume em contrário.
3o—De accôrdo com as

disposições do Canon 1.356
do Código do Direito Canônico,
todas as Associações Pias,
Confrarias e Ordens Terceiras,
canonicamente erectas nesta
Diocese, deverão contribuir
annualmente com a quantia
de 50SO00 para a Obra das
Vocações, a qual será entre-
gue ao respectivo Párocho,
que se encarregará de trans-
raitil-a ao Revmo. Sr. Conego
Olavo Passos (2) Diretor Ge-
ral e Delegado Diocesano da
referida Obra.

4o—Seja este Nosso Man-
damento lido á Estação da
Missa Conventual, registado
no livro do Tombo de cada
Paròchia, e archivado na for-
ma do costume.

Dado e passado nesta ei-
dade de Sobral e Palácio E-
piscopal, sob o Nosso signal
e sello das Nossas armas, aos
29 de Agosto de 1930.

t José, Bispo Diocesano

(!) A Autoridade Diocesana depois mu-
dou a festa annual das vocações para
o ultimo domingo de Agosto.

(2) Hoje o Diretor e Delegado Diocesa-
no é o R. Pe. Sabino Loyola.

ibx n®&KW agentes
no Congresso

Durante os quatro dias
das festas Knearisticas tive-
mos a satisfação de apertar
a mão de alguns dos nossos
agentes, amigos d'«0 Sacer-
dote*.

Sebastião Vasconcelos,
de Tianguà; Ernestina Forte
Alves Catunda' de Mesquita,
de Santa Quiteria; Da. Rosa
de Carvalho, de Viçosa; Euri-
dice de Paula Coelho, de S.
Benedito; Da. Leonor Lopes
Furtado, de Ubajara; Maria
Elisa Vasconcelos, de Sanf-
Ana; Da. Nen de Holanda, de
Ipueiras; Alaide Bonfim, de
Crateüs.

A todos os nossos agen-
tes o nosso cartão de visita
de par com os sinceros vo-
tos de felicidades.

JüllUlffi

Graças

¦

tnUitítflM
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m\ »A$ VOCAÇÕES

31 DF. AGOSTO

1041

(Ultimo *!omiiig'o do eltailo meti)

Ana Laurinda Vasconee-
Ios agradece a Santa Terezi-
nha do Menino Jesus uma

graça alcançada para seu filho.

(Enviou 2$000)

XXX

Arminda Rodrigues Ma-
deira agradece ao glorioso S.
Francisco das Chagas uma

graça alcançada.
XXX

Dondon Madeira agrade-
ce a D. Bosco uma graça Que
alcançou.

XXX

Francelina Miranda agra-
dece a S. Francisco de Assis
uma graça alcançada por
sua intercessão como tam-
bem a N. S. do brazão outra
graça obtida
médio.

por seu in

XXX

er-

'mmmVma: -rs-Mifc .f &/.**ws«;.>fa..'nc,«-r. «wwwiu- >t

Hermelinda Lopes agra-
dece a Santa Terezinha do
Menino Jesus uma graça ob-
tida em seu favor. Env. 1$000.
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OR ocasião do Congresso fíucaristico Diocesano, o Exmo. e Itevmo. Snr. Bispo, I). José rupinainbà da 

Jnola,

^ recebeu de seus queridos 
diocesanos uma expressiva manifestação pela 

data aurifulgente de suas bodas t

Dmta eniscoDais Depois de assistir, no Pavilhão do Congresso, o desfilar earboso e triunfante dos colégios de

Sobrai salientando-se o Ginásio Sobralense que muito bem impressionou, S. Excia. Revma. foi saudaçfifl pelo 
Dr.

Clodoveu de Arruda era nome do povo. 
O orador descreveu a personalidade 

de nosso ilustre Antistite, homem dt

fé de virtude* de sabedoria. Pelo clero, tão brilhantemente ali representado, falou o Revmo. I e. Gerardo Gomes

fuie carítou as' glorias de nosso Bispo 
- 

o maior Berafeitor de Sobral. Audifax Mendes, em poucas palavras 
apre-

senta ao Exuio? Snr. Bispo, as homenagens do exercito azul de Maria. Em nome do Emo Sr. Cardeal do Brasil,

Mons. Manuel Macedo apresenta ao Snr. Bispo Diocesano os votos de felicitações pela 
data magna do seu eP|sco~

nado e cientifica-lhe que a Sinta Sé acaba de lhe conferir o titulo de Assistente ao bolio 1 ontiticio. O Exrno

Snr. Bispo de Sobral é, pois, 
Conde Romano. Uma estrepitosa salva de palmas, 

entremeada de vivas a D. J s,

Dunctuaram todos estes acontecimentos. Comovido e sensibilizado, sob o peso de tantas homenagens, D. Joscagia-

dece, de todo coração, aquela manifestação, implorando de Deus, a benção para 
todos cora os me*h°^8mVft0„t0Rn|L

felicidade A'esta manifestação dirigida ao Exmo. Snr. Bispo Diocesano, compareceram os Exmos. e Re mo.. S .

D Bento Aioisi Masela—N tmcío Apõstollco, D. Francisco de Assis Pires-Bispo do 
Çrato 

e D. Aurehano Matos-

Bispo de Limoeiro, além do Exmo. Snr. Interventor—Dr. Francisco Menezes Pimentel, autoridades civis, militares

e uma iacomputavel multidão. Embora tardiamente, «O Sacerdote» noticiando este acontecimento, rende as suas

homenagens ao chefe da Igreja Sobralense.
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O Exílio, e Revdmo. Snr.

Núncio Apostolico

BI SOBRAL

Sobral hospedou, durante

os dias eucaristicos do Con-

gresso 

Diocesano, o Exmo. e

evdmo. Snr. D. Bento Aloisi

Masela, Embaixador da Santa

Sè, 
junto 

ao Governo brasi-

leiro.

Quiz, S. Excia. Revdma.

abrilhantar o nosso Congresso

Eucaristico Diocesano não só

com a sua 
presença episco-

pai 
mas como representante

do Santo Padre Pio XII. Gran-

de honra, honra insigne 
para

a nossa cidade.

S. Excia. Revdma. 
presi-

diu a todas as solenidades

do Congresso, oficiando no

soleníssimo 
pontificai de en-

cerramento do memorável

certame religioso e na triun-

tal 
procissão eucaristica. Du-

rante a sua estadia em nosso

meio, o Exmo. Snr. Núncio

Apostolico visitou o Seraina-

rio Diocesano, o Ginásio So-

bralense, o Colégio Sant'Ana,

a Santa Casa etc, externando

sempre com elogiosas refe-

rencias a sua admiração 
pela

obra ingente 
que 

vem reali-

zando o Exmo. Snr. Bispo

Diocesáno. O Exmo. e Revmo.

Snr. Núncio Apostolico, acom-

panhado dos Exmos. e Revraos.

Snrs. Bispos de Sobral, Crato

e Limoeiro 
partiu para 

For-

taleza, seguindo depois 
para

o Maranhão afim de sagrar

Exmo. Snr. D. Felipe Con-

durú, Bispo-eleito de Ilhéus na

Baia.

' 

Ao Exmo. e Revmo. Snr.

Núncio Apostolico e aos de-

mais Bispos 
que participaram

de nossas festas eucaristicas,

os nossos votos de felicidade.

(HUJJHWtiH HIIIHH04HH (11111111111111! IIKIUItlllHtt Itlllltllllltm »|||H !|lí |||<fl fKintflIltfltt

Zelador»!

Não falte á misaa e

á sessão mensal.

Visita Jfonrosa

O Seminário de São José de

Sobral teve a insigne honra de re-

ceber a visita do Exmo. e Revmo.

Sr. D. Bento Aloisi Masella, Dig

nissimo Núncio Apostolico, no dia

28 de Junho, 
por ocasião do Con-

gresso Eucaristico Diocesano.

A's 10,30 desse dia, foi S.

Excia. Revma. recebido, sob es-

trondosa salva de 
palmas, bem

como os Exmos. e Revmos. Srs.

Bispos Diocesano, do Crato e de

Limoeiro 
que o acompanhavam.

Introduzidos no Salão de honra,

foi executado 
pela Scola Cantorum

do Seminário de Fortaleza, o Hino

Pontifício. Em seguida o Reitor

do Seminário faz uma saudação

Sobral hospeda os Exmos. e

Revmos. Snrs. Bispos do Crato

e de Limoeiro.

Entre 
justas 

alegrias e vi-

brações de entusiasmo, Sobral

hospedou durante os dias do

Congresso Eucaristico Dioce-

sano, os Exmos. e Revmos.

bnrs. Bispos do Crato—D.

Francisco de Assis Pires e de

Limoeiro—D. Aureliano Matos.

Os ilustres 
príncipes da Igreja

tiveram uma muito concorrida

recepção, ouvindo-se naquela

ocasião a 
palavra fluente do

Dr. Quintor Café-porta-voz

dos votos de bôa-vinda e de

feliz estadia em nosso meio.

D. Pires, 
patenteando a ale-

gria que 
enchia a sua alma,

agradece, também em nome de

seu irmão no episcopado—D.

Aureliano, aquela tão slgmfi-

cativa homenagem, formulan-

do os melhores votos 
pelo mais

brilhante êxito do nosso Con-

gresso. Os dois ilustres Antis-

tites 
participaram de todas as

solenidades eucaristicas do

Congresso, 
principalmente das

sessões 
particulares, traçando,

sempre, as diretrizes da Igreja

nas 
questões que 

se ventila-

vam. Aos dois Bispos 
que 

a

nossa cidade teve a 
gloria de

hospedar, os nossos votos de

felicidade com a 
gratidão e o

ao Sr. Núncio, expressando mais

do 
que a honra da visita a alegria

dos seminaristas e de todos daque-

le educandário tendo, em seu meio,

o Digno Representante daquele

que é muito 
querido e cultuado no

Seminário, o Santo Padre. Termi-

nada a saudação, o Exmo. e Revmo.

Sr. Bispo Diocesano faz ciente ao

Sr. D. Bento 
que o Seminário co-

locaria no mesmo salão em 
que

S. Excia. Revma. era recebido, uma

lapide comemorativa de sua visita

ao Seminário. Logo após, o Revmo.

P. J. Osmar, ainda de 
pé, saúda

os Srs. Bispos do Crato e Limoeiro,

e 
por fim faz uma saudação toda

particular, em nome de todo o Se-

minario, a o Exmo. e Revmo. Sr.

Bispo Diocesano 
por motivo de

seu Jubileu Episcopal a celebrar-

se no dia seguinte, dizendo 
que

o Seminário antecipava os seus

cumprimentos 
por não ser 

possi-

vel no dia seguinte, devido o 
pro-

grama do Congresso não 
permitir.

Neste mesmo momento era inau-

gurado no referido salão, o retrato

mais recente do Sr. D. José. Findo

o discurso do Revmo. Reitor, o

sextanista José ítalo, em nome de

todos os seus colegas seminaristas,

cumprimenta o Sr. Núncio 
que, ter-

minado o 
pequeno e substancioso

programa de recepção, agradece,

comovido e satisfeito, aquelas ho-

mejogens 
que, ele sabia, eram di-

rigidas o Santo-Padre a 
quem re-

presentava. Fiualisou o seu agra-

decimento, dando a sua Benção.

Terminado o Hino Nacional, can-

tado 
por todos, o Snr. Núncio Apos-

tolico 
passa a 

percorrer todas as

dependencias do Seminário, dei-

xando escapar, aqui e acolá, a

sua admiração e boa impressão de

tudo 
que^viu: muita ordem, asseio

e disciplina. Não foi menor aim-

pressão dos Exmos. Srs. Bispos

visitantes. Conforme soubemos, o

Sr. Núncio, mais de uma vez, elo-

giou muito a educarão dos semi-

naristas de Sobral-Aqui felicita-

mos ao Sr. Bispo Diocesano, alma

do 
progresso do Seminário, desde

a construção do 
prédio à forma-

ção particular dos seus seminaris-

tas, da 
qual cuida carinhosamente.

Foi brilhante e memorável a

homenagem 
que o Seminário pres-

tou ao ilustre Representante do

Santo Padre, 
junto ao Governo

brasileiro.

reconhecimento 
de todo 

povo

sobralense.
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ll.o Lugar—S. Benedito

Quando se trata de auxiliar a O. V.

S. não há serviço de matriz que 
faça as

zeladoras desse Centro recuarem. Avante

pois! Sempre avante! E não é que o

Pe. Coutinho me disse certa vez, com uma

fina ponta de sadia ironia! dar muito um

ano e depois baixar, não é vantagem. E'

preciso sustentar e subir sempre.

Oito dezenas de contos se foram na

remodelação da igreja de S. Benedito; nem

assim as rendas a favor da O. V. S. de-

minuiram. O tostão do pobre 
de bôa

vontade tem o dom de se multiplicar in-

definidamente em beneficio das obras de

Deus. E ai delas se não fosse o vintém

da viuva que Cristo louvou.

Carnaubal prospera e rica, não

queres te empenhar neste sublime aposto-

lado?

Campo da Cruz, tens tão belo

nome; concorre para que 
sejas um campo

onde domine verdadeiramente a cruz de

Cristo!

XXX

com que tratam a O. V. 5. Sào eles,

entre os seus pares, os que avançam na

primeira linha. E graças ao seu ardor por

esta causa, a paroquia registra uma bela ci-

fra cm pró da formação dos jovens levitas.

A pedra augular da iniciativa vemo-la no

Sr. Francisco Menescal Carneiro.

O Diretor não pôde, em 1940, ir a

Camocim, o que lhe trouxe certo pezar.

Oportunamente, visitará o Centro, tencio-

nando demorar-se ali vários dias.

Terá então a satisfação e o conforto

de verificar mais uma vez, d^ maneira bem

palpavel, a ampla aureola de simpatia em

que se desenvolverá a obra por txcelencia.

Acendei, zeladoras, mais ardente ain-

da a chama do entusiasmo por causa tão

sublime.

Contribuições dos socios

Associações

Vicentinos

586$900

200$000

300$000

1:086$900

XXX

Paroquias que 
(ontríbuiram

12.o Lugar—Independeocia 
(om menos 1:000$000

Bela Ascenção!

Era Io de Dezembro de Í940. Ape-

zar do sol abrazador 
que 

calcinava ímpie-

dosamente os adustos campos cearenses,

não ardia a chama do entusiasmo entre as

zeládoras. Independencia não ia fazer bela

figura, nem pense o leitor que faria feio

papel. Num abrir e fechar de olhos, or-

ganizaram-ss dois valentes esquadrões e, á

voz de ataque, não se fizeram rogados. E

foi o que estamos vendo.

Os amarelos, receiosos, com a

proteção de S. Francisco e o seguro co-

mando de Edite Mota, Presidente do Cen-

tro, arrecadaram 272$000 contra 254$000.

Os verdes, esperançosos, embora

sob o auxilio de Sto. Antonio e entusias-

mo da Snrta. Estrelinha Coutinho, que os

chefiava, não puderam com amarelos, que

«sabiam 
onde estava o dinheiro»... Com

a Presidente desse centro um pequeno 
des-

cuido significa uma derrota.

Da. Estrela escreveu dizendo que 
em

1941 
* 

trabalharão com mais afinco para

que a Associação seja mais brilhante do

que todos os anos». Muito bem!

14.o Lugar—Mons. Tabosa

O Diretor Geral lamenta sinceramente

não lhe ter sido permitido, dada a exiguidade

do tempo, visitar esse vontadoso Centro,

em 1940. Promete, entretanto, pagar o ca-

pitai com juros 
dobrados;

Afóra Santo Antonio, é essa tal\ f'CZ

a paroquia mais pobre da Diocese, mas

isso não constitue motivo de chôro para

negar o* seu obulo a O. V. S. Tem se

mostrado generosa.

A sua contribuição, como se vê, su-

biu a perto de um conto de reis, o que

cada paroquia, salvo uma ou outra, em

circunstancias especiais, poderia 
anualmente

arrecadar para 
auxilio ao mais urgente pro-

blema do Brasil católico.

Sabemos que no ano em curso dali

não nos virá menos de... Confiemos na

Diretoria e no braço forte e na vontade

ferrea do Pe. Américo, que seus paroquia-

nos amam e admiram.

Partido amarelo e verde

Contribuições

Esmolas

Associdções

J26$000

345$000

342$000

200S000

i:4is$ooo

Do Centro

Vicentinos

865$000

100$000

965$900

XXX

XXX

13.0 Lugar—Camocim

Iniciamos este comentário com o tes-

temunho do nosso vivo reconhecimento ao

acendrado zelo dos Vicentinos de Camo-

cirn, pelo mo^o particularmente 
carinhoso

A colheita de óbulos, em 1940, se elevou

a quasi um... conto. Sào por enquanto

as escaramuças de uma ofensiva de ampla

envergadura.

Reafirmamos «in totum» os conceitos

que sobre ti emitemos ha um ano, ó nobre

Granja !

Dada a bôa vontade do Pe. Vito-

rino 
- 

que 
deseja fundar novos centros nas

capelas de Martinopolis e Riachão, no pie-

sente ano o avanço será formidável! !!

Com tais tributários Granja far-se-á uma

respeitável torrente!

Ademais Da. Eunice, o Sr. Gabriel

Graciano, M aria Rodolfo estão dispostos

a quebrar lanças... A Presidente deve se

lembrar do que 
disse ao Diretor por carta,

não faz muito tempo,

Do Centro

Das Associações

680$000

250$000

930$000

XXX

I6.0 Lugar—Ipú

Causa-nos agradavel impressão a li-

nha ansencional que Ipíi está descrevendo.

Galgou num só ano sete pontos! Consi-

dere o leitor as cifras dos três anos e há

de sentir conosco.

A Matriz continua 

'a 
reclamar do

povo generosos auxílios para aquisição dos

objetos do culto e alfaia*; isso, porém,

não impediu que o Centro realizasse nota-

vel progresso.

Desprezando as dezenas, vemos que

conseguiu triplicar as suas rendas sobre a

receita de 1939, a qual, por seu turno,

fôra o duplo da arrecadação de 1938. Mais

um passo a frente, zeladoras do sacerdocio

de Jesus Cristo!

Centro

Associações

Vicentinos

678$800

ISOjfOOO

85$300

914$Í00

XXX

15.o Lugar— Granja

Cremos que ainda não se apagou de

todo da memória do paciente leitor o que

dissemos o ano passado a respeito dos ren-

das de Granja para a O. V. S. Externa-

mos, em resumo o relembramos, a certeza

de que essa paroquia entraria, num futuro

proximo, pela estrada real das grandes vi-

torias vocacionistas. E não nos enganamos.

17.0 Lugar—Tíanguá

Pequeno o progresso 
desse Centro

sobre a« rendas de 1939. mas sempre pro-

gresso.

A acreditar no que os olhos viram,

no presente ano a cousa vai mudar de fei-

ção, Esperemos. E há razão para assim

falar, porque Da. Nenen Bizcrril e Da. Ade-

lia Cunha, que 
<ão ali os esteios sobre

que se firma e assenta a Associação, estão

entusiasmadas, querem devéras o seu triunfo

e conta com a dedicação da Da. Catarina

Aguiar.

Do Centro

Associações

Conf. de Freixeiiinhas

386$500

170$000

50$000

606$500

(Continua no proximo numero)
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O

lí.o Lugar—S. Benedito

Quando se trata de auxiliar a O. V.

S. não há serviço de matriz que faça as

zeladoras desse Centro recuarem. Avante

pois! Sempre avante! E não é que o

Pe. Coutinho me disse certa vez, com uma

fina ponta de sadia ironia! dar muito um

ano e depois baixar, não é vantagem. E'

preciso sustentar e subir sempre.

Oito dezenas de contos se foram na

remodelação da igreja de S. Benedito; nem

assim as rendas a favor da O. V. S. de-

minuiram. O tostão do pobre de boa

vontade tem o dom de se multiplicar in-

definidamente em beneficio das obras de

Deus. E ai delas se não fosse o vintém

da viuva que Cristo louvou.

Camailbal prospera e rica, não

queres te empenhar neste sublime aposto-

lado?

Campo da Cruz, tens tão belo
nome; concorre para que sejas um campo

onde domine verdadeiramente a cruz de

Cristo!
lííií]

no!

com que tratam a O. V. S. São cies,

entre os seus pares, os que avançam na

primeira linha. E gravas ao seu ardor por

esta causa, a paroquia registra uma bela ei-

fra cm pró da formação dos jovens levitas.

A pedra augular da iniciativa vemo-la no

Sr. Francisco Menescal Carneiro.

O Diretor não pôde, em 1940, ir a

Camocim, o que lhe trouxe certo pezar.

Oportunamente, visitará o Centro, tencio-

nando demorar-se ali vários dias.

Terá então a satisfação e o conforto

de verificar mais uma vez, òz maneira bem

palpável, a ampla aureola de simpatia em

que se desenvolverá a obra por excelência.

Acendei, zeladoras, mais ardente ain-

da a chama ào entusiasmo por causa tâo

sublime.

Contribuições dos sócios 586$900

Associações 200$000

Vicentinos 300$000

XXX

í:086$900

Paroquias que contribuíram

xxx

12.o Lugar—Independência (om menos <je .-.QOOSOOO

Bela Ascenção!

Era Io de Dezembro de Í940. Ape-

zar do sol abrazador que calcinava impie-

dosamente os adustos campos cearenses,

não ardia a chama do entusiasmo entre as

zeladoras. Independência não ia fazer bela

figura, nem pense o leitor que faria feio

papel. Num abrir e fechar de olhos, or-

ganizaram-se dois valentes esquadrões e, á

voz de ataque, não se fizeram rogados. E

foi o que estamos vendo.

Os amarelos, receiosos, com a

proteção de S. Francisco c o seguro co-

mando de Edite Mota, Presidente do Cen-

tro, arrecadaram 272$000 contra 254$000.

Os verdes, esperançosos, embora

sob o auxilio de Sto. Antônio e entusias-

mo da Snrta. Estrelinha Coutinho, que os

chefiava, não puderam com amarelos, que
«sabiam onde estava o dinheiro»... Com

a Presidente desse centro um pequeno des-

cuido significa uma derrota.

Da. Estrela escreveu dizendo que em

1941 «trabalharão com mais afinco para

que a Associação seja mais brilhante do

que todos ps anos*. Muito bem!

14.o Lugar -Mons. Tabosa

O Diretor Geral lamenta sinceramente

não lhe ter sido permitido, dada a exiguidade

do tempo, visitar esse vontadoso Centro,

em 1940. Promete, entretanto, pagar o ca-

pitai com juros dobrados:

Afora Santo Antônio, é essa talvez

a paroquia mais pobre da Diocese, mas

isso não constitue motivo de choro para

negar o* seu obulo a O. V. S. Tem se

mostrado generosa.
A sua contribuição, como se vê, su-

biu a perto de um conto de reis, o que

cada paroquia, salvo uma ou outra, em

circunstancias especiais, poderia anualmente

arrecadar para auxilio ao mais urgente pro-

blema do Brasil católico.

Sabemos que no ano em curso dali

não nos virá menos de ... Confiemos na

Diretoria e no braço forte e na vontade

férrea do Pe. Américo, que seus paroquia-

nos amam c admiram.

Partido amarelo e verde

Contribuições

Esmolas

Associações

526$000

345$000

342$000

200$000

1.413$000

Do Centro

Vicentinos

A colheita de óbulos, em 1940, se elevou

a quasj um... conto. São por enquanto

as escaramuças de uma ofensiva de ampla

envergadura.

Reafirmamos *ifl totum» os conceitos

que sobre ti emitemos ha um ano, ó nobre

Granja !

Dada a bôa vontade do Pe. Vito-

rino - 
que deseja fundar novos centros nas

capelas de Martinopolis e Riachão, no pie-
sente ano o avanço será formidável! !!

Com tais tributários Granja far-se-á uma

respeitável torrente!

Ademais Da. Eunice, o Sr. Gabriel

Graciano, Maria Rodolfo estão dispostos

a quebrar lanças... A Presidente deve se

lembrar do que disse ao Diretor por carta,

não faz muito tempo,

865$000

lootooo
965$900

xxx

15.o Lugar-Granja

xxx

13.0 Lugar Camocim

Iniciamos este comentário com o tes-

temunho ào nosso vivo reconhecimento ao

acendrado zelo dos Vicentinos de Camo-

cim, pelo modo particularmente carinhoso

Do Centro

Das Associações

Cremos que ainda não se apagou de

todo da memória do paciente leitor o que

dissemos o ano passado a respeito das ren-

das de Granja para a O. V. S. Externa-

mos, em resumo o relembramos, a certeza

de que essa paroquia entraria, num futuro

próximo, pela estrada real das grandes vi-

torias võcacionistás. E não nos enganamos.

6S0$000

250J000

9S0$000

xxx

16.o Lugar—Ipú

Causa-nos agradável impressão a li-

nha ansencional que Ipú está descrevendo.

Galgou num só ano sete pontos! Consi-

dere o leitor as cifras dos tiês anos e há

de sentir conosco.

A Matriz contínua 
fa 

reclamar do

povo generosos auxilios para aquisição dos

objetos ào culto e alfaias; isso, porém,
não impediu que o Centro realizasse nota-

vel progresso.
Desprezando as dezenas, vemos que

conseguiu triplicar as suas rendas sobre a

receita de 1939, a qual, por seu turno,

fora o duplo da arrecadação de 1938. Mais

um passo a frente, zeladoras do sacerdócio

de Jesus Cristo!

Centro

Associações

Vicentinos

678$800

150$000

85$300

914$100

X X X

17.o Lugar—Tíanguá

Pequeno o progresso desse Centro

sobre a« rendas de 1939. mas sempre pro-

gresso.
A acreditar no que os olhos viram,

no presente ano a cousa vai mudar de fei-

ção, Esperemos. E há razão para assim

ralar, porque Da. Nenen Bizcrril e Da. Ade-

lia Cunha, que 
r<ão ali os esteios sobre

que se firma e assenta a Associação, estão

entusiasmadas, querem deveras o seu triunfo

e conta com a dedicação da Da. Catarina

Aguiar.

Do Centro

Associações

Conf. de Frcixeirínhas

386$500

170$000

5Q$000

606$500

(Continua no próximo numero)
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Assinatura anual 2$000

« de proteção 
5$000

10 assinaturas 18$000

Horas 
Eucaristicas

Toda a correspondência 
desti-

nada a «O Sacerdote» deverá ser en-

dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola.

Caixa Postal, 17.

SOBRAL

HIII

M
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Cereinonlal 
da imposi-

cão das fitas

A recepção solene das li-

tas, num dia 
previamente 

mar-

cado, traz muita vida à Asso-

ciação. Devem, por 
isso, as

Diretorias paroquiais 
se inte-

ressar para que 
duas ou três

vezes no ano se distribuam

as fitas com solenidade.

Diretor Geral costuma

fazer do seguinte modo:

o)—Dispõe os socios; as

zeladoras na 
primeira 

linha,

os zelados na segi-nda, em

semi-circulo, quando 
numero-

SOS.

2o.)—'Tudo preparado pa-

ra a benção das fitas, o coro

entoa o Veni Creator ouvido

por 
todos de 

joelhos.

(O 
sacerdote que 

faz a

distribuição poderá 
cantar o

«Emitte tuum»).

3".)—Benze o Diretor as

fitas com as medalhas, reci-

tando a Oração «Omnipctens

sempiterne Deus".

4°.)—Impõe as fitar-, sem

nada dizer, tendo a zeladora

uma vela acesa na mão di-

reita.

5°)—Terminada a imposi-

ção 
das fitas os socios ajoe-

lham-se e rezam um P. N, A.

M. e G. P., segundo as inten»

ções 
do Papa, para que 

os

socios que 
acabam de ser acei-

Acabamos de viver as ho-

ras mais felises que 
Sobral

passou. 
Dias de Fé. As con-

solações do espirito deixam

uma 
paz que 

refaz o coração

e a inteligência 
-ao 

contrario

das coisas mundanas repletas

cio tédio, apenas serem pre-

libadas...

A centenaria Sobral reju-

veneceu, estremecendo nas

arrhas apoteoticas do Con-

gresso 
Eucaristico Diocesano!

Mota (la Redação:

Por falta absoluta de espa-

ço 
deixaram de ser 

publicados

alguns artigos, o 
que 

será feito

no 
próximo 

numero.

•
t
t
•
t

t

«
t

Me
jnl 

í impresso na

«tl
¦n BUM

»

\ 
Menino Deus, 106

\ 
Domingos Olímpio, 25

SOBRAL
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tos na Associação, confessa-

dos e comungados, ganhem 
a

a indulgência plenaria.

6.°)—O Diretor volta-se

para 
os socios e lhes dirije

uma bôa 
palavra 

sobre aque-

le ato, animaudo-os, concitan-

do-os a 
que, 

com entusiasmo

e reta intenção, prestem 
os

seus serviços á mais urgente

obra da Igreja no Brasil, etc,

etc.

7.o)- Canta-se, finalmente,

o hino das Vocações*. 
«Verbo

eterno».

observação.- Há dois dias

no ano, sobretudo, bons para

a recepção: 19 de Março e o

Uuimo domingo de Agosto.

para 
«O SACERDOTE»

e levantou-se revigorada e

sorridente nas alegrias das

comunhões coletivas em 
que

a alma da mocidade sobra-

lense aclamava a nova éra

que 
com ela surgiria...

Jesus Cristo achegou-se,

e foi acolhido por 
tantas al-

mas 
que 

estavam à margem

da estrada da vida... Estacio-

nadas, esquecidas. A' medi-

da 
que 

as aclamações apro-

ximavam-se, elas despertaram.

E não recusaram o amplexo

do Mestre. Foram leais. São

hoje felizes. Como são co-

movedores os encontros de-

pois 
de jornadear 

tão 
prolon-

gado! 
Nas encruzilhadas da

vida ha desvios que 
levam ao

calvario. A estrada larga è

mais batida. E infeliz. E des-

viar-nos dela que 
encontramos

o Mestre,—depois de supor-

tarmos os espiHhos das 
pro-

vações; da 
penitencia que 

con-

duz á Fé, da humildade que

a confirma, e assegura a 
paz.

XXX

As festas de Sobral foram

a 
glorificação 

ao supremo sa-

cerdocio. ]esus 
Cristo è o 

gran-

de sacerdote que 
se 

perpetuou

na Eucaristia pelo 
ministério

do 
padre—no 

milagre da tran-

substanciação...

XXX

Participação no ministério

sacerdotal é a Ação Social Ca-

tolica. As festas do Congresso

Eucaristico e 
jubilares 

de So-

bral foram uma cooperação

dos leigos aos trabalhos da

hierarquia eclesiástica.

Prouvera a Deus N. Senhor

que 
em seu triunfo eucaristico

se digne fazer surgir em nossa

terra,—abençoada 
tantas vê-

zes nestas horas eucaristicas,

a intrépida falange da Ação

Social Católica como fruto opi-

mo do 
glorioso 

Congresso Eu-

caristico Diocesano! 
Cristo

vence! Cristo reina!

a a
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Para assistir ás solenidades

do Congresso Eucaristico Dioce-

sauo, estiveram nesta cidade mui-

tas das nossas melhores zeladoras,

que, 
com ardor, se dedicam, nas

paroquias 
á O. V. S.

Da. Marieta Sales Rocha, pre-

sidente, Sr. Raimundo Rocha, te-

soureirr, Da. Raimunda Sales Ro-

cha, Sr. Américo Rocha, de Aca-

raú; Da. Teresinha Carneiro, pres.,

Das. Rufina F. Rios e Laura Fer-

naudes; João Zozimo Tomás pres.,

José 
Melquior, tes., Madalena To-

mas, de SanfArta; Julieta Moreira,

de Granja; Mariana Rosa de Car-

valho, Tes. Esp. de Ibiapina; Maria

Edite Mota, pres., 
Estrelinha Ara-

gão 
Coutinho, Sec. Hozana Pires,

de lndependencia; Luiza Catunda

Magalhães, Diana Moreira, de Ipu-

eiras; Cel. João Batista Aguiar,

pres. 
Felinto Aguiar, tes., Solá

Ponte e Tercia Ximenes, de Mas-

sapê; Inês Aguiar do Vale, 
pres.

Lidia Mendes, secr. e Hilda Pinto,

de Mons. Tabosa; Francisca Fa-

rias, de Nova-Russas; Maria Ar-

linda de Paula Lobo, pres., 
e Ma-

deirinha Catunda, de Sta. Quiteria;

Rosa de Oliveira Costa pres. 
e Ra-

quel Oliveira, secr. Enedina Farias

de S. Benedito; Candida Alves do

Vale e Antonieta Holanda, de Tam-

boril; Maria Dolores Pinto, pres.,

de Ubajara; Maria Cristina da Sil-

veira pres., 
de Viçosa; Luiza Ame-

lia Rodrigues, pres., Raimunda Pon-

te, Secr., Judite Rodrigues, Adria

Ximenes e Iza Oliveira Silva, Àlo-

dia Cavalcante, de Crateüs.

Não nos sendo 
possível 

visi

tar 
pessoalmente 

a todos os dis-

tintos hospedes acima menciona-

dos, como sinceramente desejamos,

fazenio-lo por meio desta folha,

formulando votos de bôas-yindas.

As ocupações do tempo do

Congresso não nos permitem 
o

prazer 
de uma 

palestra com os

nossos auxiliares, no trabalho pela

O. V. S.

JIHÍL

HiiUlTi

Graça

Sob os vens eucarísticos, Jesus,

entre nós. reina e vive ocultamente.
A

Para a gloria celeste lile conduz

a alma santa do humilde e do inocente.

lambem, ao pecador, Ele seduz,

tocando o coração do mais descrente;

mostrando as suas efiagas que 
são In?

- 
e iluminai)da, assim, a sua mente!

l)d sua carne e seu sangue p'ra 
alimento

— 
no milagre divino do pào+místico!

I: nesta ânsia de amor sempre sedento,

os chama do sacra rio com seu dístico:

"Vinde 

a mim..." I: eis que 
todos, num portento,

acorrem ao Congresso Eucaristico!

Mauiicio Mamede Moreira

a

M
li

Bodas de Praia

nlihl

Ar

liiiT

Religiosos

Antoma Cruz do Nascimento,

agradece a 
graça 

obtida 
pelos

santos: S. /vntonio, S. Espedito, S.

Judas Tadeu, S. Sacramento. Co-

ração de Jesus, S. José de Riba-

mar e N. S. do Perpetuo Socorro,

por 
suas intercessões.

Por completar suas Bôdas

de 
prata, 

no dia lôde]unhodo

corrente ano, em Fortalesa onde

residem, achou-se em festa o

lar do distinto cavalheiro, 
Joa-

quim 
de Sousa Gadelha e de

sua Exma. esposa D. Amélia

Moreira Gadelha.

Por motivo desse faustoso

evento, foi celebrada missa com

cânticos, e distribuídas muitas

comunhões, em ação de 
graças,

no Educandario Nossa Senhora

de Lourdes, 
pelo 

Revdmo. Pe.

Jonas 
Barros.

Após a santa ceremonia, o

celebrante e os convidados a-

companharam o digníssimo ca-

sal até a sua residencia, onde

feram servidas diversas mesas

de bolos finos, chocolate, café,

etc.

Foi oferecido a Iodos os

presentes, 
um santinho, em co-

memoração a este feliz dia e

preciosa 
data.

Reinava ali, uma completa

satisfação, demonstrada, não sò-

A' praça 
da Boa Vusta, encon-

tram-se artigos religiosos por pre-

ços 
modicos: terços, medalhas,

santinhos, crucifixos. etc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo papel 
crepou, arame para 

flores.

Ha fitas para Associações, co-

mo seja 
para 

os sócios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos á Da. AROLIZA ARAGÃO,

Praça Boa Vista, 25

iiü

mente no semblante do ventu-

roso e digno casal, como de

seus numerosos convidados.

Aos distintos aniversarian-

tes, assinante do nosso 
jornalzi-

nho, intitulado 
-*'0 

Sacerdote",

sinceros parabéns, 
fazendo vo-

tos a Deus 
que, 

com a sua di-

vina Benção cheguem a com-

pletar 
e comemorar suas Bôdas

de Ouro, tão santamente como

foi comemorada suas Bôdas de

Prata.

Fortaleza, 19 de Junho 
de

1941.

Cristina Forte Alves

B

5i
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Para assistir ás solenidades

do Congresso Eucaristico Dioce-

sauo, estiveram nesta cidade mui-

tas das nossas melhores zeladoras,

que, 
com ardor, se dedicam, nas

paroquias 
á O. V. s.

Da. Marieta Sales Rocha, pre-

sidente, Sr. Raimundo Rocha, te-

soureiro, Da. Raimunda Sales Ro-

cha, Sr. Américo Rocha, de A ca-

raú; Da. Teresinha Carneiro, pres.,

Das. Rufina F. rtios e Laura Fer-

nandes; João Zozimo Tomás pres.,

José Melquior, tes., Madalena To-

mas, de Sant'Ana; Julieta Moreira,

de Granja; Mariana Rosa de Car-

valho, Tes. Esp. de Ibiapina; Maria

Edite Mota, pres., Estrelinha Ara-

gão 
Coutinho, Sec. Hozana Pires,

de lndependencia; Luiza Catunda

Magalhães, Diana Moreira, de Ipu-

eiras; Cel. João Batista Aguiar,

pres. 
Felinto Aguiar, tes., Solá

Ponte e Tercia Ximenes, de Mas-

sapê; Iiies Aguiar do Vale, 
pres.

Lídia Mendes, secr. e Hilda Pinto,

de Mons. Tabosa; Francisca Fa-

rias, de Nova-Russas; Maria Ar-

linda de Paula Lobo, pres., e Ma-

deirinha Catunda, de Sta. Quiteria;

Rosa de Oliveira Costa pres. 
e Ra-

quel Oliveira, secr. Euedina Farias

de S. Benedito; Candida Alves do

Vale e Antonieta Holanda, de Tam-

boril; Maria Dolores Pinto, pres.,

de Ubajara; Maria Cristina da Sil-

veira pres., 
de Viços-a; Luiza Ame-

lia Rodrigues, pres., Raimunda Pon-

te, Secr., Judite Rodrigues, Adria

Ximenes e Iza Oliveira Silva, Alo-

dia Cavalcante, de Crateüs.

Não nos sendo 
possível 

visi

tar pessoalmente 
a todos os dis-

tintos hospedes acima menciona-

dos, corno sinceramente desejamos,

fazemo-lo por meio desta folha,

formulando votos de bôas-yindas.

As ocupações do tempo do

Congresso nâo nos permitem 
o

prazer 
de uma 

palestra com os

nossos auxiliares, no trabalho pela

O. V. s.

Graça

Sob os rc*u$ eucarísticos, Jesus,

entre nós, reina e vive ocultamente.
A

Para a 
gloria 

celeste Me conduz

a cimo santa do fiumilde e do inocente.

*

Também, ao pecador, FJe seduz,

tocando o coração do mais descrente;

mostrando as suas efiagas que são luz

- 
e iluminai)d?, assim, a sua mente!

l)d sua carne e seu sangue p'ra 
alimento

— 
no milagre divino do pàojnístico!

1: nesta ânsia de amor sempre sedento,

os chama do sacra rio com seu dístico:

"Vinde 

a mim..." I: eis que todos, num portento,

acorrem ao Congresso Fuca ris tico!

Mauilcio Mamede Moreira

m

Al

li! >1

Bodas de Praia

Antonla Cruz do Nascimento,

agradece a 
graça 

obtida 
pelos

santos: S, Antonio, S. Espedito, S.

Judas Tadeu, S. Sacramento, Co-

ração de Jesus, S. José de Riba-

mar e N. S. do Perpetuo Socorro,

por 
suas intercessões.

Por completar suas Bôdas

cie 
prata, 

no dia 16 de 
junho 

do

corrente ano, em Fortalesa onde

residem, achou-se em festa o

lar do distinto cavalheiro, 
]oa-

quim 
de Sousa Gadelha e de

sua Exma. esposa D. Amélia

Moreira Gadelha.

Por motivo desse faustosj

evento, foi celebrada missa com

cânticos, e distribuídas muitas

comunhões, em ação de 
graças,

no Educandario Nossa Senhora

de Lourdes, 
pelo 

Revdmo. Pe.

Jonas 
Barros.

Após a santa ceremonia, o

celebrante e os convidados a-

companharain o digníssimo ca-

sal até a sua residencia, onde

feram servidas diversas mesas

de bolos finos, chocolate, café,

etc.

Foi oferer.ido a iodos os

presentes, 
um santinho, em co-

memoiação a este feliz dia e

preciosa 
data.

Reinava ali, uma completa

satisfação, demonstrada, não sò-

A' praça 
da Boa V^ista, encon-

tram-se artigos religiosos por pre-

ços modicos: terços, medalhas,

santinhos, crucifixos, etc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo papel 
crepon, arame para 

flores.

Ha fitas para Associações, co-

mo seja 
para 

os sócios da Obr-a

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos á Da. AROLIZA ARAGÃO,

Praça Bôa Vista, 25

IIBMIW

mente no semblante do venlu-

roso e digno casal, como de

seus numerosos convidados.

Aos distintos aniversarian-

tes, assinante do nosso 
jomalzi-

nho, intitulado 
-*'0 

Sacerdote",

sinceros 
parabéns, 

fazendo vo-

tos a Deus 
que, 

com a sua di-

vina Benção cheguem a com-

pletar 
e comemorar suas Bôdas

de Ouro, tão santamente como

foi comemorada sua-; Bôdas de

Prata.

Fortaleza, 19 de 
Junho 

de

1941.

Cristina Forte Abes

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA 
ANTERIOR
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(CONTINUAÇÃO)

5.o Lugar—Patrocínio

Pelos ensaios de 1939, 
podia se ava-

liar 
que 

«mais COpíOSOS» seriam os

frutos do ano seguinte.

E tínhamos razão 
para esperar uma

renda duplicada, 
porque entrariam novas

zeladoras 
para o movimento, a empregar a

sua energia moça na tarefa de amealhar

auxilios 
para a mais divina das obras.

Mas 
que tristeza—vimos elementos

tão bons, 
quão capazes abandonar o cam-

po ma! haviam encetado a labuta. Se in-

gressaram novas apostolas foram 
para preen-

cber o claro aberto 
pela deserção de ou-

tras. Por isso os votos 
que formulámos

nào tiveram realização: em vez do cam-

peonato, o 5o lugar.

Pouco importa! O centro dessa 
pa-

roquia demonstrou de é capaz o pequeno

numero 
quando servido 

pela vontade de

vencer de um Raimundo M. Frota, de Do-

ninha Ibiapina, de 
Quininha, Auri Xime-

nes e Filaucia Mota.

O zelo dos Vicentinos continua a

mandar a tesouraria da obra valiosos au-

xilios, pelo que, deixamos aqui os agrade-

cimentos do seminarista 
pobre.

Vem, 
Jordão, lidar ao nosso lado

pela mais importante das causas.

XXX

6.0 Lugar—Massapê

Saúdo em ti a vice-campeã da Estrada

de. Ferro ds Sobral, De Camocim a Cra-

teus! Sobral e Massapê.

Apezar de ainda ser pequeno o nu-

mero das zeladoras, e das sessões serem

trimestrais, o centro apresenta uma bôa so-

ma a favor da formação dos seminaristas

pobres.

Mas eu bem sei onde está o segredo

da vitoria, a O. V. S. tem no Vigário e

no sey Presidente duas 
possantes asas com

que pode continuar a subir sempre... sem»

pre subir... Sic itur ad astra!

A Diretoria tem tido iniciativas, dig-

nas de se 
generalizarem, a da bolsa e'a do

convite para socios subscritores.

PitOIXlbsiras—As 
rendas desse

centro vão aumentando de ano 
para cno !

em I93S! 6/$500; em 1939: 77$">00-'

e em 194C: 234$700. Bom sinal!

7.0 Lugar— Crateús

Cidade florescente, o seu progresso

mateiial corre 
parelhas com o desenvolvi-

mento religioso.

Viram os meus olhos como as missas

dos dias úteis eram concorridas, como as

comunhões diarias eram numerosas, como

a Matriz se enchia, á noite, desde a 
pri-

meira novena de N. S. da Conceição.

Atesta a religiosidade desse 
povo a

riqueza do tesouro espiritual, a cargo da

esforçada zeladora Da. Carmelia Freire.

Confirma o auxilio valioso 
que vem 

pres-
tando á mais importante e urgente das

obras. E 
que ali se tem constantemente

deante da vista um campo de apostolado

já bem vasto a se ampliar de dia a dia.

Do meio dele sai uma voz 
que aos

meus ouvidos trás esta 
prece que mais é

um 
gemido . Mandai, Senhor, operários ...

Com a dedicação dessa alma de apos-

tolo, 
que é Leandro Rodrigues, Presidente

do Centro e a bôa vontade e ardor* das

zeladoras, Crateús nào retrocederá 
jamais.

Crateus, não cedas o teu lugar de

honra este ano, como fizeste o ano pas-
sado!

ASS0C'aÇc>es pjas 0 mordia! muito

obrigado da Diretoria Diocesana.

XXX

8.0 Lugar—Viçosa

Ao entrar na séde dessa 
paróquia,

sente-se lo^o 
que nela há realmente amor

a C*' V. S. Tratam-na mãos. carinhosas,

por isso a arvore cresce cheia de seiva e

viço ...

Não sei se o Vigário, se a Da. Ma-

ria Cristina, 
qual o mais devotado ao in-

cremento da obra 
que 

«quer» resolver, com

os auxilios do ceu, e dos homens de boa

vontafde, o mais angustiante 
problema do

brasil de hoje e de amanhã.

ç 

A Diretoria Diocesana agradece, no

benhor, ás zeladoras Francisca Passos Oli-

vindo e Alzira Chaves de Araújo os dois

leilões 
que promoveram em beneficio da

nossa associarão. Para elas as nossas

preces.

Viçosa, és serrana, estás habituada

as alturas, não desças, 
pois ! Ao «céu»-

ao céu» ...

9.o Lugar—Nova-Russas

Mesmo sem cs 600$000, 
parte do

kgado do Sr. 
João José Ribei.o, Nova-

Russas 
graças á clara visão do seu apos-

tolico 
pároco, não deixaria de apresentar

apreciavel soma, superior a um conto de

reis.

S. Benedito e Nova-Russas são ex-

emplos 
que queremos trazer 

gravados nos

nossos corações agradecidos. Os serviços

da 
profunda e dispendiosa reforma de suas

Matrizes nào lhes impediram de avançar ...

Nutrimos bem viva a esperança de

que a invejável situação financeira desse

meio e o espirito religioso de seus filhos

continuarão a colaborar com o Exmo. Pre-

lado 
para a solução do máximo 

problema
religioso do Brasil, 

que Frei Henrique ba-

tizou e Anchieta catequisou.

Retificação—Na 
importancia de 1939 estão

incluídas as taxas das duas asso-

ciações 
pias da 

paroquia, não

especificadas 
por falta da de-

vida informação de origem.

Cr * ;t

Contribuição do Centro 

"*• 

821$000

Quinhão de 
João José Ribeiro 600$00O

Apost Oração 50$000

Ad. Continua 50$000

Vicentinos T26$0QQ

I:647$000

XXX

lO.o Lugar—Meruoca

Avanço relâmpago...

Meruoca entrará no concerto das 
pa-

roquias 
generosas, dissemos no rdatorio de

1939. Não fomos, nesse caso, mau 
pro-

reta... Entrou, e nào 
quererá sair. Do 14°

em 1939, veio se colocar, em 1940 110

10° lugar.

Esta 
pena nos obriga a escrever o

que nãcr desejaríamos! 
os pilares mestres

da O V. S., além do Pe. Eudes, 
que é a

alma do movimento, são a Da. Henriqueta

Albuquerque e Luiza Maria do Nasci-

mento.

Nào 
quererá* medir força com a tua

vjzinha—a 
gloriosa paróquia de Massapê?

Coragem nào é para toda 
gente... Co tí

Alcantaras a cousa nào é difícil.
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